
RUBBER - PNEU
um filme de QUENTIN DUPIEUX



SINOPSE
Algures no deserto californiano, espectadores incrédulos assistem às aventuras de um pneu com poderes 
telecinéticos, misteriosamente atraído por uma jovem muito sensual.

QUENTIN DUPIEUX
Aos 12, Quentin Dupieux descobre uma câmara e começa a filmar tudo o que vê. Depressa percebe que precisa de 
criar música para acompanhar as suas imagens e é então que inventa o seu ridículo pseudónimo: MR. OIZO. Torna-
se imediatamente famoso, a nível mundial. Procurando modos de gastar o dinheiro, decide produzir e faz a média-
metragem absurda NONFILM (2001). Em 2006, dirige STEAK, a sua primeira ficção. Os seus amigos Eric e Ramzy 
desempenhavam os papéis principais. Fez também um CD a partir da banda sonora, escrita por si, Sebastien Telier 
e SebastiAn.

NOTA DE PRODUÇÃO
Em Março de 2009, Quentin Dupieux e a Realitism Films decidem correr um risco tecnológico e estético: produzir 
um filme em menos de um ano, em Inglês e em L. A., para aproveitarem as novas tecnologias de produção e pós-
produção.

Quentin Dupieux inicia logo a escrita do argumento de “Rubber - Pneu”. O Canal+, o Arte e o agente de vendas 
internacionais Elle Driver aceitam de imediato participar na aventura. Em Outubro de 2009, a equipa de filmagem 
passa a pente fino o deserto californiano e cria um dos primeiros filmes de ficção inteiramente rodados com câmara 
fotográfica. Em Dezembro de 2009, a equipa está de volta, pronta para começar a pós-produção. Finalizado em 
Março de 2010, o filme foi seleccionado para a Semana da Crítica, em Cannes.

Quentin Dupieux escreveu, dirigiu, filmou e montou o filme, tendo também composto a música original da banda 
sonora.



NOTAS DA CRÍTICA

Uma notável e esperta paródia dos road thrillers, cheios de sangue, dos anos setenta… 
» New Yorker, Richard Brody

Nos dias que correm, em França, estando a fabricação de filmes saturada da necessidade de justificações 
(psicológicas, realistas, sociais, etc.), é preciso ter coragem para ousar aventuras no terreno da pura crença 
poética, como o faz “Rubber – Pneu”.
» Cahiers du Cinéma, Jean-Sébastien Chauvin

A pura e descuidada patetice deste filme é cativante. A premissa fica-se por um pneu abandonado no meio do 
deserto ganhar vida e começar a rolar por aí fora, com uma aversão hostil e destrutiva aos objectos e pessoas com 
que se cruza. Porquê? Bem, por razão nenhuma. A não ser, claro, para remeter para o absurdo da repesentação no 
cinema e para o absurdo do cinema, em si mesmo.
» The Guardian, Peter Bradshaw

Ao assumir a irracionalidade enquanto princípio activo (ou, pelo menos, fingir que sim), o Sr. Dupieux liberta-se de 
todas as regras narrativas.
» New York Times, Manohla Dargis

Experimental e divertido. Astucioso e magnético. Referenciado (Duel, Christine, Electra Glide in Blue) e novo.
» Libération, Philippe Azoury
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